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Introdução


			Parecer-se consigo mesmo ou consigo mesma é uma tarefa para a vida toda. Quanto mais entramos em nossos porões, olhamos para as coisas que não queremos saber sobre a gente, para as coisas que fingimos não ver sobre nós mesmos e sobre as pessoas que nos cercam, começamos a nos deparar com o nosso desejo, nos permitindo movimentos para ele, e de quebra, deixamos de lado o desejo alheio impresso na gente.


			Meus textos e poesias são um convite para olharmos mais para o mundo que habita em nós e como habitamos esse mundo cheio de imperativos. São construções de pensamentos, observações do mundo e das nossas relações, jamais verdades absolutas: cada um terá e trará a sua interpretação.


			Este livro parte de um dos meus desejos mais antigos associado às muitas pessoas que passam por mim no meu trabalho e na minha vida, principalmente mulheres. Acredito que há muito do mundo feminino nessas palavras, que são um pouco minhas e um pouco emprestadas, que se atravessam por essas histórias, dentro e fora de mim, uma vez que a ficção muitas vezes imita aspectos da realidade.


			Gestei com amor essas palavras escritas aqui, para dar à luz coisas que quero dizer sobre toda essa gente. Acredito que as palavras dão lugar a nossa construção do saber, por concretizar e realizar um pouco as nossas abstrações. Por isso, que a gente escreva mais, pinte mais, cante e dance, que a gente venha a compor e integrar as nossas vivências com toda a arte que é viver e amar. E que junto a isso também incluamos as nossas dualidades, metamorfoses, luz e sombra, natureza e concreto.


			Por fim, convido a entrar nos ciclos, olhar para os nossos estados do ser que nem sempre são permanentes, mas nos quais, às vezes, encontramos algo que é realmente nosso. 


			Com amor,


			Isadora C Predebon.


			Bento Gonçalves, 2021


		




		

			A todas mulheres que vieram antes de mim,


			que estão comigo e passaram por mim.


			À minha família


			Ao meu companheiro, que me incentiva


			a escrever e compartilha a vida comigo.


		




		

			
Branco


			Era madrugada de um sábado,


			escorreguei pelas pernas de minha mãe,


			inaugurei um espaço em branco,


			antes mesmo de chorar pela primeira vez.


		




		

			
Bem-me-quer


			conheci as cores logo cedo,


			mamãe era artista


			esbanjava guaches e outras tintas


			meu pai, uma coleção de canetas…


			com lápis de cor, pintei um barco em garatuja


			a parede com canetas,


			até as flores roxas viraram tintas.


			bem-me-quer, mal-me-quer


			quero pintar com flores


			quase tudo que minha alma sente.


			meus pigmentos se dissolvem em água,


			sou aquarelável e me espalho para tomar forma.


			meu corpo também é matéria


		




		

			
Indecisões


			Não se demore a escolher


			Senão vem a vida e escolhe por você


			E leva embora as melhores opções 


			– Algumas coisas acabam por apodrecer


		




		

			
Batom azul-rosa furta-cor


			Enquanto há dúvidas dentro de mim,


			passei batom cor-de-goiaba num dia


			e hoje, batom violeta


			Andei triste, como toda pessoa fica nas pausas forçadas,


			como toda pessoa fica ao se ver forçada a fazer as coisas que não quer.


			Eu me vi fazendo algo que não parecia mais fazer sentido. Até fez por muito tempo e continua ainda sendo algo que desperta meu interesse. Eu me vi fazendo algo de um modo convencional, como me ensinaram, mas era justamente isso que não estava mais disposta a fazer. 


			Estava sentindo muito por algo sem mais tanto sentido.


			A culpa não era da pausa forçada e nem de estar a quilômetros de distância de alguns amores, mas foi justamente isso que me ajudou a olhar para dentro de mim com clareza. Vi que não estava sozinha, que nunca estive, mesmo quando estou a sós comigo. Eu nunca estou sozinha, mesmo quando não me faço entender. Eu sou mesmo complicada e às vezes nem sei se quero que me entendam tanto assim. 


			Não quero ser transparente, mas também não preciso ser feito água turva.


			No meio do meu caos, lembrei do batom furta-cor rosa e azul que tive na infância. Não exatamente dele, mas de como me sentia com ele. Quando eu passava, acreditava nas minhas histórias e deixava outras pessoas participarem dela. 


			As nossas cores se alteram dependendo da luz


			somos um pouco cambiantes, como o furta-cor.


			Não há despertar e não haverá luz se não olhar para minhas sombras.


			Enquanto estiver engolida pela rotina de qualquer coisa, não veria coisa alguma minha.


			Hoje eu resolvi olhar para o caos.


			Depois eu acabo descobrindo que é do caos que me reinvento.


		




		

			
Escalas de cinza


			Eu tive um hiato na minha vida que até hoje não sei como aconteceu.


			Como fui parar ali? - ainda me pergunto


			cheguei a tentar conversar com aquele deus que todo mundo tenta conversar.


			Escutei algo dentro de mim.


			De repente, o que estava em escalas de cinza,


			tornou-se arco-íris 


			pude enxergar o bendito pote de ouro.


			nem tudo estava perdido. Eu me encontrei dentro de mim.
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